






















































a c t u a l dade'. n f o r m a ç a o 

Secção Regional do Sul 

Centro 
de Documentação 

e Informação 
D 

ecorrido um ano após o iní­
cio do Centro de Documenta­
ção e Informação encontra­

mo-nos em condições de fazer um 
balanço da procura deste serviço. 
Foi sem dúvida a partir do momento 
em que este CDI foi divulgado nas 
revistas de Fevereiro de 1994, que a 
procura se tornou notoriamente cres­
cente. Desde essa data houve uma 
maior consulta pelos utilizadores 
que têm passado a palavra, mos­
trando-se bastante satisfeitos com o 
serviço prestado. 
Lisboa e a Grande Lisboa são, sem 
sombra de dúvida, os grandes utiliza­
dores, como se pode ver pelo gráfico. 
A Região Norte e Centro têm tido al­
gum significado, ainda que relativo, 
no crescimento do CDI. Verifica-se, 
no entanto, que a zona do Alentejo e 
Algarve não têm solicitado o nosso 
trabalho. 
Teremos que, eventualmente, junto 
dos Conselhos Distritais de Évora e 
Faro, proceder a uma maior divulga­
ção desta prestação de serviços que 
a Secção Regional do Sul se propôs 
fazer e que poderá ter passado 
despercebida aos médicos destas 
regiões. 
O número de utilizadores, durante 
um ano, ascendeu a 174. Os seus 
pedidos dividem-se em pesquisas 
bibliográficas e em pedidos de 
artigos na íntegra, requisitados, 

1 Campeonato o 
Mundo de Futebol para 

E ui as Médicas 

depois, às bibliotecas portuguesas 
ou, ainda, à British Library, no caso 
de não se encontrarem no país. Das 
bibliotecas contactadas em Portugal, 
destacam-se os Hospitais da Univer­
sidade de Coimbra, Faculdade 
Medicina de Lisboa, Faculdade de 
Medicina dq Porto, Instituto Luso 
Fármaco, Ciba, IPO do Porto, 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa e 
outras tantas bibliotecas, mas sendo 
as mencionadas aquelas que mais 
se destacam pelo grande número 
de publicações periódicas que 
têm, bem como, pela rapidez da 

MEDLINE 
sua resposta. 

um serviço da Ordem à sua ordem 

DISTRÍBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS PEDIDOS 

GR. LISBOA 18% 

LISBOA 68% 

PORTO 3% 

GR. PORTO 3% 

COIMBRA 2% 

____ BRAGA 1% 

LEIRIA 4% 

Contacto: Maria Teresa Sousa · Tel. (01) 84 7 06 54 · Fax (01) 84 7 12 15 

V ai decorrer entre 3 e 10 de Julho 
de 1995, o I Campeonato do Mundo 
de Futebol para Equipas Médicas. 
Para informações e inscrições, 
contactar: 
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Rosa Lloria · Serviço de Pneumologia 
do Hospital General Vall d'Hebron 
Passeig Vall d'Hebron, 119-129 
08035 Barcelona · Espaíia 
Telefone e Fax: (3) 428 61 04 
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Contributos para a História da Medicina Portuguesa (3) 1 Vieira Reis

Amatus Lusitanus 

S 
empre tratei os meus doentes 
com igual cuidado, quer fos­
sem pobres ou nascidos em 

nobreza, sem procurar saber se eram 
hebreus, cristãos ou sequazes da lei 
Maometana; sempre fui parcimo­
nioso nos honorários e muitas vezes 
sem qualquer paga tendo sempre 
mais em vista que os doentes 
recobrem a saúde do que tornar-me 
rico pelos seus dinheiros. Em 1511 
nascia na cidade de Castelo Branco, 
João Rodrigues, que mais tarde, já 
adulto e médico, viria a ser conhe­
cido como João Rodrigues de Castelo 
Branco. Ainda uma vez mais viria a 
alterar o seu nome já que anos pas­
sados e fama conquistada adoptou o 
nome de Amatus Lusitanus. 

Falar de João Rodrigues de 
Castelo Branco é falar do mais céle­
bre médico português do século 
XVI, celebrado em toda a Europa, o 
mesmo que dizer em todo o mundo 
civilizado, como Amatus Lusitanus, 
nome que ele voluntariamente es­
colheu para assinar as suas obras e 
que se supõe ter derivado da tradu­
ção latina do nome hebraico da 
família Hábid, que naquela língua 
significava querido ou dilecto. 

Nascido no seio de uma família de 
posses e de ascendência judaica, João 
Rodrigues teve a hipótese de estudar 
e de o poder fazer na Universidade de 
Salamanca, uma das mais prestigiadas 
Universidades de então. Deve ter 
optado por Salamanca porque a Uni­
versidade de Lisboa encontrava-se em 
fase de total desprestígio o que levou 
D. João III a transferi-la para Coimbra 
acompanhada de uma séria restrutura­
ção e cuidadosa escolha dos docentes.

Terminado o Curso de Medicina 
em Salamanca, João Rod rigues 
nunca mais parou. Regressou a 
Portugal onde permaneceu pouco 
tempo e onde percebeu que o fogo da 
Inquisição o podia molestar mais 
tarde ou mais cedo. 

Com apenas 23 anos, portanto em 
1534, vivia já em Antuérpia que era 
uma das mais florescentes e ricas 

cidades, com uma grande densidade 
de judeus, e com um notável conjun­
to de médicos consagrados que as 
famílias poderosas e ricas não dis­
pensavam ter a seu lado. 

Rapidamente conseguiu notorie­
dade e já em 1536 publicava a sua 
primeira obra o "lndex Dioscoridis" 
que não assinou ainda como Amatus 
Lusitanus. 

Em 1541 e a convite do Duque 
d'Este aceitou reger uma cadeira na 
Faculdade de Medicina de Ferrara, e 
que era uma das mais prestigiadas e 
afamadas Universidades de Itália. 

Seis anos depois, em 154 7, já  
João Rodrignes de Castelo Branco se 
tinha mudado para Ancona, deixan­
do em Ferrara uma sólida amizade 
com um seu assistente, de seu nome 
João Baptista Canano, de quem mais 
adiante voltaremos a falar. 

Mas, não foi ainda em Ancona que 
Amatus Lusitanus iria estabilizar, 
pois oito anos depois, em 1555, 
mudou-se para Pesaro, numa tentati­
va de se afastar do perigo Inquisito­
rial que a entronização de Paulo IV 
como Papa representava, já que este 
corporizava o Papa da Contra Refor­
ma que conduziu a um aumento das 
perseguições a judeus. 

A estadia em Pesaro durou 
apenas um ano, findo o qual Amatus 
Lusitanus se muda para Ragusa, 
hoje Dubrovnik, aceitando finalmen­
te um convite que lhe tinha sido feito 
aquando da estadia em Ferrara. 

É evidente e claro que o prestigio 
de Amatus Lusitanus se tinha ido 
desenvolvendo e consolidando ao 
longo destes anos e assim permitindo 
que ele se possa dar ao luxo de 
tantas e tão frequentes mudanças. 

Pese embora o facto de Amatus 
Lusitanus ter servido ao longo destes 
anos nobres e poderosos, desde o 
Papa Paulo III de quem foi médico 
pessoal, até às melhores Casas Senho­
riais de Veneza e Florença, mesmo 
assim teve sempre uma imperiosa 
necessidade de mudança, sempre 
tentando afastar-se um pouco mais e 
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por mais algum tempo dos tentáculos 
da Inquisição, numa estratégia de gato 
e de rato, podendo concluir-se ou 
verificar-se que o poder eclesiástico 
se sobrepunha a todos os poderes, não 
deixando dúvidas que nenhum poder 
ou amizade conferia segurança e a 
atitude sensata era evitar o perigo, 
jogando por antecipação. 

Só mais uma vez se mudou Amatus 
Lusitanus. Em 1559, e porque a 
inquisição continuava a alargar os 
seus poderosos braços, João Rodri­
gues de Castelo branco pensou, e 
bem, que a única forma de não ser 
apanhado num abraço de morte por 
aqueles braços que se lhe estendiam, 
era ir ver e fixar-se em lugar seguro 
onde a Inquisição não pudesse chegar. 

Resolveu fixar-se em Salónica 
que se encontrava sob o domínio do 
Sultão da Turquia. E, em boa hora o 
fez pois ali pôde viver tranquilo e em 
paz, até a morte o ter apanhado, 
apenas com 57 anos de idade, 
durante uma epidemia de peste e 
enquanto contra ela combatia. 

Durante estes escassos 57 anos de 
vida, imensamente curtos para quem 
tanto tinha a dar, Amatus Lusitanus 
foi construindo a sua obra escrita 
paralelamente com a sua actividade 
de médico e sempre tirando conclu­
sões da sua prática clínica. 

Iniciou em Ferrara, em 1546, a 
escrita da sua mais importante obra, 
as 7 Centúrias, mas só as terminou 
em 1561, já em Salónica. Mas, outras 
obras foi escrevendo e publicando ao 
longo destes anos, ao mesmo tempo 
que escrevia as Centúrias. A que 
ficou mais célebre foram os Comentá­
rios a Dioscórides que saiu a lume em 
Veneza, no ano de 1553. 

Amatus Lusitanus escreveu as 
suas obras em latim, o que lhes 
assegurou a larga difusão que 
merciam, com edições e traduções 
várias, que se calculam ser mais do 
que as 59 conhecidas. 

As Centúrias foram escritas a 
pouco e pouco e ao longo do tempo, 
como não podia deixar de ser, já que 



por Centúria se entendia a descrição e 
apresentação de 100 casos clínicos. 
Escreveu-as com a preocupação de 
lhes dar ordem e $-istematização, 
numerando caso a caso e dando título 
a cada um dos cem casos clínicos de 
cada Centúria. E, o que é de salientar 
é que Amatus faça seguir a descrição 
de cada história clínica dos comen­
tários que cada caso lhe merece, 
justificando as suas opiniões e a 
forma como actuou, comparando a sua 
actuação com a forma como outros 
actuariam ou actuaram e mostrando a 
razão do seu desacordo com eles. 

De salientar ainda que, ao contrá­
rio de muitos autores daquela época, 
e prestigiados, como era o caso de 
Ambroise Paré, sempre Amatus se 

aapoiou na literatura médica existen­
�te, mostrando dessa forma a marca 

que a sua formação universitária lhe 
tinha deixado. 

Deve-se a Amatus Lusitanus a 
primeira descrição da encefalite 
letárgica e uma das primeiras de um 
caso de púrpura. 

Amatus Lusitanus invadiu fre­
quentemente o domínio da Cirurgia, 
não se limitando à visão médica dos 
problemas que se lhe deparavam. 
Ficaram conhecidas e célebres as 
suas opiniões sobre os locais indica­
dos para executar as sangrias, como 
famosa ficou a sua descrição pionei­
ra das válvulas da veia ázigos. E, não 
só se limitou a ter opinião sobre os 
assuntos cirúrgicos, como frequente­
mente invadiu a práctica cirúrgica 

-realizando intervenções, as mais
variadas, desde trepanações, toraco­
tomias, herniografias, drenagens de
hidrocelos; um sem fim de actos
cirúrgicos que espanta serem prati­
cados por alguém que tinha forma­
ção médica e não cirúrgica.

E esta faceta de Amatus é tanto
mais de espantar quanto é certo que
os médicos desse tempo, e ainda dos
dois séculos que se lhe seguiram,
tinham pela Cirurgia e pelos cirur­
giões uma baixa estima, ou mesmo
desprezo, e limitavam-se em geral a
ver e a indicar com a ponta das suas
bengalas o local onde o prático
cirurgião devia sangrar ou amputar.

Continua ainda nebulosa a autoria
de uma prótese para a abóbada
palatina que uns continuam a rein-

vidicar para Ambroise Paré e outros, 
entre os quais se encontram 
Leibowitz, Samoggia e Paiva Boléo, 
para Amatus Lusitanus. 

Por causa do melhor local para 
sangrar em casos de pleurite, estabe­
leceu-se uma disputa entre Amatus, 
V esálio, Falópio e Eustáquio. Em 
oposição a V esálio defendia Amatus 
que se devia sangrar do lado da pleu­
ri te enquanto aquele dizia que se 
devia sangrar sempre no braço direito. 
Foi durante esta discussão que 
Amatus se referiu pela primeira vez à 
existência de válvulas na veia ázigos. 

Esta afirmação e revelação 
compartilhou-a com o seu assistente 
João Batista Canano, o que não 
impediu Amatus tivesse sido vítima 
de um agravo e que tenha sido acu­
sado de plágio por parte daqueles 
que atribuem a Canano a sua desco­
berta. E, nessas acusações chegou­
se à situação exti=ema e parcial de se 
culpar Amatus de afirmar a sua 
existência quando todos diziam que 
não existiam e ignorava-se Amatus e 
apenas se referia Canano quando se 
confirmava a sua existência. 

Ora, se pensarmos que Canano, 
insigne anatomista e assistente de 
Amatus, destruiu toda a sua obra 
escrita e nunca fez referência às válvu­
las da veia ázigos, podemos inferir da 
honestidade e integridade de Amatus 
que nas Centúrias refere o seu 
colaborador Canano, ligando-o 
também à descoberta das válvulas e 
que, a não ser citado aqui, nunca ve1ia 
o seu nome ligado àquela descobe1ta.

Mas, não só nas questões do local
para sangrar ou das válvulas venosas 
se forjaram ataques a Amatus. A 
propósito da publicação dos seus 
Comentários a Dioscórides, Pletro 
Andrea Mattioli atacou forte e feio 
chegando à deselegância de lhe 
chamar marrano, denunciando-o 
assim à inquisição, e de lhe acres­
centar uma letra ao seu nome, 
escrevendo Amathus para tentar um 
trocadilho com a palavra latina que 
significava ignorante ou sem ciência. 
Esta controvérsia foi tão divulgada 
que quando Johann Bauhin publicou 
o seu livro "História Plantarum
Universalis" os colocou aos dois no 
rosto do livro como referência à
controvérsia havida.
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Podemos facilmente perceber e 
avaliar a importância de Amatus 
Lusitanus na medicina da época se 
atentannos nos nomes daqueles que 
se bateram ou discutiram com ele. 
Não fosse Amatus alguém respeitado 
e conhecido e não veríamos por certo 
Vesálio, Falópio, Eustáquio ou 
Mattioli a perderem tempo em longas 
discussões com ele. Outro qualquer 
seria ignorado. Mas contra Amatus 
lutava-se, porque era um par. 

Se hoje Mirko Malavoti afirma, 
em livro editado pelo Instituto <li 
Storia della Medicina dell'Universitá 
di Roma, que as Centúrias são una 
della maggiori testi­
monanze dello stato 
della Medicina nel 
cinquecento, pode 
isso ser muito agra­
dável de ler pelos 
portugueses de ho­
je, mas mais inte­
ressante teria sido 
que Amatus -pudes­
se ter tido a tran­
quilidade de se de­
dicar livre e inteira­
mente aos estudos e 
ao ensino médico, 
sem aquela contí­
nua e larvar inquie­
tação e receio que a 
sua condição de 
criptojucleu lhe cria­
va face a uma Inquisição que não 
perdoava a ninguém uma maneira de 
pensar diferente. 

Penso que será fechar com chave 
de ouro estes breves considerações 
sobre Amatus Lusitanus recordar-se 
aqui a forma como ele inscreveu o 
seu testamento espiritual no seu 
Juramento e mostrou que ser médico 
é tratar de igual modo Papas, nobres, 
prostitutas, soldados, mercadores, 
marinheiros e a todos dedicar a 
melhor atenção e saber. 

Naturalmente, este Juramento faz­
nos recordar Ambroise Paré, esse 
nome ímpar do século XVI e Pai da 
cirnrgia, que, quando nomeado cirur­
gião cio Rei, e por este perguntado se 
agora o ia tratar melhor, lhe respondeu 
que não, pela simples razão de que a 
todos tratava como se fossem Reis. 

É de homens assim que a História 
se faz. 
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Férias na neve 

lníciamos neste número uma serie de propostas para o tempo 
de lazer. Para tal, convidamos colegas médicos a darem-nos as 
suas impressões sobre viagens, evidenciando roteiros locais. 
Este primeiro episódio leva-nos à Serra da Estrela e à Serra 
Nevada pela mão de Luís António Gil Barreiros (Presidente do 
Distrito Médico da Guarda) e Adolfo Palma Santos. 

' 

A Serra 
uem optar por visitar a 
Serra da Estrela tem 
que vir preparado para 
surpresas sem fim, 
paisagens agrestes 
mas rudemente belas e 
i nesperaclas. Pode-se 

optar por uma das quatro entradas 
da Serra, a mais conhecida pela 
Covilhã, já agora se forem horas 
pode começar por parar no Clube de 
Campo e deliciar-se com boa co­
zinha e uma vista da encosta da 
Estrela que servirá como aperitivo. 
Outra entrada será pela Guarda em 
direcção a Manteigas. percorrerá um 
caminho sinuoso em que a paisagem 
se vai transformando de zona arbori­
zada com pinheiros magestosos até 
ao agreste cio granito cinzento escu­
ro. a Guarda recomendamos uma 
refeição na "Mexicana" onde o 
Senhor Manel lhe servirá os excelen­
tes pratos da cozinha da D. Olimpia, 
já agora dentro em breve lerá à. sua 
disposição a Casa cio Médico, para 
pelo menos beber um café e um 
copo. Se optar por comer em Mantei­
gas vá ao "Berne", o ambiente é bom 
e a vista maravilhosa, daquelas de 
nos fazer sentir pequeninos ... É altu­
ra para subir pelo vale cio Zezere, 
maravilhoso vale de origem glaciar, 
até ao "Covão da Ametacle" onde o 
rio nasce e onde pode beber um 
café, um pouco mais acima encontra 
a 1ave de Santo António, com relva 
cios tempos dos glaciares, única na 
Europa. Se optar pelo caminho da 
direita passa nos Piornos, Centro de 
Limpeza da 1eve e Penhas da 
Saúde, onde o Hotel Serra da Estrela 
o esperará com ambiente agradável e

da Estrela, naturalmente. • • 

de pura montanha, se optar pelo 
caminho da esquerda irá poder ver a 
"Senhora dos Pastores" (curiosa es­
cultura no granito) o "Covão do Boi", 
os "Cantaras", (três imponentes 

maciços de granito) e a "Torre". 
Estará a 1990 metros de altitude, tão 
alto quanto se pode ir neste jardim à 

beira mar plantado. Aqui pode ir ao 
Centro Comercial, comprar umas 
peles, uns queijos e mais artigos 
regionais, ver a pista de Ski, tomar

a uma bebida, alugar um trenó ou uns­
esquis e deslizar na 
neve ou seguir rumo às 
lagoas comprida e 
escura. Veja se o tempo 
está bom, o pior da ser-
ra é ser traiçoeira nas 
suas tempestades de 
vento, neve e nevoeiro. 
Agora tem de sexta a 
segunda e nos feriados, 
a funcionar na Torre, 
um Posto da G.N.R. que 
o pode ajudar. Se tudo
estiver bem siga para o
Sabugueiro, não repare
muito nas "Maisons",
mas pode comprar mais
queijos, peles e aguar­
dente de azi mbro par

as noites frias. Aqui opte, ou vai 
para a direita e sobe para Gouveia, 
faça um desvio e vá ver o Vale do 

FÉRIAS DE CARNAVAL 

Da consulta quefu.émos a vários programas turísticos, encontrámos preços variacl�s: 

SERRA DA ESTRELA 
Hotel (Quarto duplo/pessoa): entre ESC. 4.000S00 e ESC. 7.500800 
Apartholel: entre ESC. 9.450$00 (2Pax) e ESC. 23.750$00 (6Pax) 

Como opção existem os programl'ls especiais de Carnaval entre 24 e 28 de Fevereiro, 
cujos valores oscilam de ESC. 27.000$00 a ESC. 52.350800, em quarto duplo/pessoa. 

SERRA NEVADA 
Domingo a Sábado (7 dias/6 noites minímo) 

Hotel (Quarto duplo/pessoa/meia pensão): entre ESC. 47.400$00 e 98.350$00 
Aparthotel: entre ESC. 32.050800 a ESC. 161.900$00 (2Pax) 

Aliernadamente, vá até CHAMONIX, nos Alpes, onde poderá divertir-se a partir de 
ESC. 168.300$00. Esta oferta incluí 8 dias, viagem de avião até Genéve e estadia em 

quarto duplo com pequeno almoço. 
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Rossim com a sua lagoa bem bonita 
e a nascente do Mondego, passe as 
Penhas Douradas e pare na Pousada 
de S. Lourenço. O conforto, a 
qualidade, certamente o farão sentir 
bem. Volte para a estrada de 
Gouveia, talvez a menos conhecida, 
mas a mais bonita para o nosso 
gosto, chegue à "Princesa da Serra", 
passeie a pé veja as suas belezas de 
cidade antiga e arrumada, opte por 

fazer uma refeição ou no Hotel de 
Gouveia, boa comida, ambiente 
agradável e talvez se decida a ficar a 
dormir nos excelentes quartos, 
pergunte pelo Senhor José António, 
ou tente-se pela comida da 
"tasquinha" do Júlio, comida farta, 
boa, regional como nenhuma e o 
afável trato do nosso amigo Júlio 
Lameiras. Se optar por não cortar à 
direita no Sabugueiro vai para Seia. 

• • • ou à Serra Nevada 

-

Serra Nevada constitui 
o maciço central da
cordilheira Penibética
e nela se encontram os 
picos mais altos da
Península Ibérica
(Mullhacén com

3.482111 e V eleta com 3.392111). A sua
vertente Sul forma a região das
Alpujarras, zona de extraordinária
beleza que merece bem a pena ele
perder um dia ele ski para a conhe­
cer, se bem que, seja a primavera a
altura ideal pelo coloridas flores das 
suas casas. Na vertente Norte depara­
mos com a estação de ski "Solynieve"
que começa no pico da V eleta e se
estende até aos 2.000m cio Prado
Llano, vulgarmente denominada
Serra Nevada, a cerca de 30Km ele
Granada. Em termos ele clima é uma 
autêntica praia de neve e ele sol onde 

.a.não é raro ver belezas de bikini 
'9 bronzeando-se no fundo branco. 

Para quem deseje vir conhecer 
ou, o que será melhor, iniciar-se na 
prática cio maravilhoso desporto que 
é o ski, a estação põe à sua dispo­
sição cerca de 25 hotéis de diversas 
categorias, um elevado número de 
apartamentos para alugar. Uma vez 
instalado e, partindo do princípio 
que quer iniciar-se na prática do ski 
(sempre aqui ouvi dizer que se pode 
aprender dos 3 aos 80 anos, portanto 
não receie) tem à sua espera cerca 
de meia dúzia de escolas, onde 
professores pacientes e dedicados o 
põem a escorregar em cima das 
tabuinhas em menos de uma sema-
na, ou em cursos de 10 pessoas, ou 

em lições individuais; depois, é des­
frutar elas maravilhas paisagísticas e 
não só, que só o ski pode proporcio­
nar. Mas, esquecíamos um pormenor 
importantíssimo, o equipamento. 

Também, à excepção do vestuário, 
dispõe de imensos estabelecimentos 
de aluguer de material, ou seja, 
botas, skis e bastões, por preços 
acessíveis (desde 1.500 pesetas o 1 º 
dia baixando progressivamente). 

Um conselho: antes ele dar o 
passo seguinte não se esqueça de 
fazer um seguro contra acidentes se 
não for jêí portador de qualquer um. 
que cubra estes riscos. 

Agora é comprar (variando entre· 
3.050 e 2.650 pesetas/dia segundo a 
época) o passe "forfai t", subir na 
telecabina e, chegado a Borreguiles, 
desfrutar dos prazeres da neve e do 
ski. Se não arranjou coragem para 
experimentar o ski, então, numa 
esplanada de Borreguiles ou do Prado 
Llano desfrute do sol e do espectáculo 
que lhe oferecem os esquiadores en­
quànto toma uns agradáveis refrescos. 
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Cidade agradável não deixe ele ir ao 
Hotel Camelo, comerá bem, ficará 
bem, terá momentos muito agradá­
veis com o charme e profissionalismo 
do proprietário, o nosso amigo Jorge 
Camelo um mestre ele bem receber, 
igualmente lá poderá pernoitar 
confortavelmente.Venha e diga que 
vai da nossa parte, aqui na Serra 
todos somos Amigos. Experimente! 

Luís António V. Gil Barreiros 

E depois cio ski? 
Para o chamado "aprés-ski" tem 

diversas opções: os "pubs", os disco 
bares as "bodegas" onde pode sabo­
rear as deliciosas tapas da Tasca do 

António ou do 
Cartujano, isto 
para não falar da 
ronda pelas "Tien­
d as" e deixar-se 
levar pela tentação 
ele comprar varia­
díssimas lembran­
ças. Também, se 
quiser, pode des­
cer até Granada 
(30 minutos de 
automóvel) e apre­
ciar a beleza mo­

numental da cidade e, com tudo isto, 
a hora do jantar vai-se aproximando, 
não esqueça marcar mesa para o 
"Chiquito" que é ponto obrigatório. 

Como novidade, para além do 
campeonato do mundo de ski de 2 a 
14 de Fevereiro, foram iluminadas as 
pistas de Borreguiles a Prado Llano 
de modo que pode esquiar até às 
21.30H. É muito agradável, a neve 
óptima, e a vista que nos oferece a 
iluminação das urbanizações é 
preciosa só sendo necessário ir um 
pouco mais agasalhado. 

E pronto, chegámos ao fim. 
Convictos de que em tão pouco 
espaço lhe demos uma ideia, embora 
vaga, cio que é a Sena Nevada e de 
que lhe despertámos o desejo de 
conhecê-la, só nos resta desejar-lhe 
BOA VIAGEM E BOM SKI. 

Adolfo Palma Santos 


